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Construção do 
Terminal CDRJ

Início da 
Operação de 
Carvão pela 

CSN

Início da 
Operação de 
Minério pela 

CSN

Fase 7 Mtpa Fase 30 Mtpa Fase 45 Mtpa

1982 1997 2008 20132007

HISTÓRICO DO PORTO DE ITAGUAÍ - CSN



Atendimento pela MRS com acesso direto à pera 
ferroviária

Recebimento de composições com até 136 
vagões (minério) e 72 vagões (Carvão/Coke – 

Usina Volta Redonda)

LOGÍSTICA DO MINÉRIO - TECAR



Equipamento Minério Carvão

Empilhadeira (unid) 2 1

Recuperadora (unid) 1 2

Transportador (Km) 5,4 3,6

Estação Carregamento de 
Vagões (ECV)

- 1

Virador de Vagões 3 -

Empilhadeira / 
Recuperadora

3 -

PÁTIO DE GRANÉIS - TECAR

Visão do Pátio de Estocagem Máquinas de Pátio/Virador de Vagões Relação das Máquinas de Pátio



PÁTIO DE GRANÉIS - TECAR

PÁTIO 5PÁTIO 4

PÁTIO 3

PÁTIO 2

PÁTIO 1PÁTIO 0



PÍER

Área: 21.195 m2 = 540,00 m Comprimento

39,25 m Largura 

Equipamentos

1 Carregador de Navios Minério - CN

3 Descarregadores de navios Carvão - DN 

3 km de Coreias Transportadores

PÍER DE ATRACAÇÃO - TECAR



INTEGRIDADE ESTRUTURAL

TECAR



INTEGRIDADE ESTRUTURAL - TECAR

GP – Grande Parada
Parada de manutenção programada das linhas de Minério de Ferro e Carvão – 240 h;

• Substituição de estruturas metálicas;
• Proteção Anticorrosiva;

Inspeções 
Análise 
Estática

Análise Modal
Análise de 

Flambagem

Análise 
Estrutural

Cálculo de 
Fadiga



INTEGRIDADE ESTRUTURAL - TECAR

2024
EQUIPAMENTO FABRICAÇÕES (Ton) MO PRÓPRIA MO TERCEIROS

Máquinas de Pátio 90.000

502 1.591Transportadores Minério 85.000

Transportadores Carvão 110.000

Total 285.000 2.093



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

TECAR



DIAGNÓSTICO
DO PORTO

2023

Analisar procedimento de pintura existente

Histórico das áreas pintadas

Elaborar estudos de casos pintura ativos TECAR

Mensurar área (m²) superficial dos ativos do TECAR

Analisar os modelos de contratos de Proteção Anticorrosiva

PROTEÇÃO ANTICORROSIVA



EP3 - ATMOSFERA ALTAMENTE AGRESSIVA SALINA (Temperatura até 120°C

Tipo de Superfície: Aço não Revestido

Preparo da Superfície: Inspeção, limpeza com solvente, jateamento ao metal quase branco Padrão Sa 2 
1/2 (ISO 8501-1)

Item
N° de 

demãos
Tinta

Espessura 
Película Seca 

por demão (µm)

Intervalo entre demãos 
(h)

Min Máx

1 1 Fundo - Zinco Etil Silicato 75 30 48

2 1
Intermediário - Epóxi óxido de Ferro 
Curada com Poliamida

45 12 24

3 1
Acabamento - Epóxi de alta 
espessura, curada com poliamida

200 16 48

Espessura total da película seca: 320 µm
Nota: Superfícies sujeitas à incidência de raio ultravioleta ou ventos fortes (abrasão) aplicar demão 
adicional de tinta Poliuretano Acrílico de dois componentes com demão de 65 µm e intervalo entre demão 
de 08 a 48 h.

▪ Tempo elevado na aplicação do esquema de pintura;

▪ Maior restrição com relação a umidade durante a 
aplicação;

▪ Aplicação de Epóxi como tinta de acabamento;

▪ Restrição quanto ao método de aplicação;

▪ Esquema de pintura não usual para manutenção de 
curta duração, ou seja, baixa produtividade;

PROTEÇÃO ANTICORROSIVA



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

Registros do histórico da Proteção Anticorrosiva
Não atualizado

Estudo de caso com base na data de implantação das máquinas
5 anos para realizar a manutenção  



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

ÁREA SUPERFICIAL DO PORTO

2.882,53 m²

1. DESCARREGAMENTO DE CARVÃO;

2. PÁTIOS;

3. EMBARQUE;

Área dos ativos do TECAR: 251.231 m²

Ano - 251.231/5 = 50.246 m²/ano

Mês -  50.246/12 = 4.187 m²/mês



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

Analisar modelos de contratos de Proteção Anticorrosiva

Visita as empresas locais independente do seguimento

• Contrato focado em grandes paradas;

• Contrato com base em HH;

• Contrato com pagamento mínimo atrelado a produtividade;

• Contrato com execução em m²;

• Fornecimento ou não de tintas/faturamento direto;



ISO 12944

PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

Identificar o Ambiente Expectativa de Durabilidade
Selecionar o Esquema de 

Pintura

Expectativa de Durabilidade 
≠ 

Garantia



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

PG – 810-0013 – Proteção Anticorrosiva e Pintura do Tecar



Análise do 

Procedimento de 

Pintura e Proteção 

Anticorrosiva do 

Tecar

06/23

07/23

Elaboração do 

Procedimento de 

Pintura do Tecar

ISO 12944

08/23

Nova 

Especificação e 

Contratação de 

Proteção 

Anticorrosiva

12/23

Definição Técnica e 

Comercial do Novo 

Contrato de 

Proteção 

Anticorrosiva

04/24

Priorização das 

Atividades

08/24

Programação e 

Execução das 

Atividades

PROTEÇÃO ANTICORROSIVA



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

1.394 904 846
1.928 1.806 1.922

5.681

3.168

17.648

2.206

set/24 out/24 nov/24 dez/24 jan/25 fev/25 mar/25 abr/25 Total Média/mês

Execução Rotina M²

Estrutura Metálica

Início do 
contrato

GP 24 GP – 25

1.354 m² 1.899 m²

GP - Equipamento 
dedicado para a Pintura

Parada de Oportunidade



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

2024 2025 2026 2027

Orçamento Reparos Gerais x Proteção Anticorrosiva

Reforma Estrutural Eletromecânica

Proteção Anticorrosiva Linear (Proteção Anticorrosiva)



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

• Acesso – Andaime + Plataforma 

elevatória;

• Pistola Convencional;

• Bomba Airless;

• Caminhão Munck;

• Canteiro Avançado Padronizado;

• Máquinas de jato seco + úmido;

• RIP – Padronizada;

• Inspetor de pintura com ferramental 

adequado;

• Qualificação e certificação dos Pintores;



PROTEÇÃO ANTICORRISIVA 

DESENVOLVIMENTO

TECAR
Ilton Guia - Tecar

Alberto Nei – Centro de Pesquisas

Alessandro Dias – Centro de Pesquisas





PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

Problema

Corrosão acentuada nas estruturas metálicas nas regiões da mesa de giro, trucks de translação e região 

interna da lança das Máquinas de Pátio onde ocorre o acúmulo de Carvão;

Objetivo

Desenvolver junto aos fornecedores de tinta esquemas de pintura que 

promova o maior desempenho para as áreas críticas dos equipamentos 

de movimentação de Carvão.



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

Composição Química do Carvão

Teor de Enxofre do Carvão – 0,5 a 1%

Teor de Enxofre do Coke – 4 a 5%

Testes a serem realizados:

• Ensaio por imersão ácido sulfúrico;

• Teste de aderência;

• Intemperismo;



PROTEÇÃO ANTICORROSIVA

1. Definição dos esquemas de pintura (fornecedores) – ok;

2. Envio das tintas para o laboratório de pesquisas da CSN – Volta Redonda – ok;

3. Confecção dos corpos de prova – ok;

4. Elaboração dos relatórios de Pintura (Fornecedores) – RIP - Ok;

5. Realização dos testes – Em andamento;

6. Análise e conclusão dos testes – Aguardando resultados dos testes;

Confecção dos Corpos de Prova

Câmara úmida CUV Salt Spray



Nós produzimos
Minério de 
Excelência

Fazer bem

Fazer mais

Fazer para sempre



(21) 96408-7964
Email: Ilton.guia@csn.com.br
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